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Resumo 

O morangueiro é uma angiosperma dicotiledônea pertencente à família das Rosáceas que possui características marcantes em seu 

sabor e em sua cor, sendo demonstrado grande interesse pelo mercado consumidor. Os microrganismos eficientes (ME) são uma 

mistura de cepas que liberam substâncias que contribuem para a aceleração da matéria orgânica e para o desenvolvimento da planta. 

A associação dos ME com a adubação proporciona uma maior degradação da matéria orgânica, que é utilizada como fonte de alimento 

para esses microrganismos presentes no solo, melhorando a qualidade estrutural do solo e aumentando a disponibilidade de nutrientes 

para a absorção das plantas. O presente trabalho teve como objetivos avaliar a influência dos ME em diferentes tipos de adubação no 

desenvolvimento da cultura do morangueiro em cultivo protegido. O experimento foi conduzido por 4 tratamentos: testemunha 

(substrato de resto de poda com vermiculita); convencional (químico); bovino + ME e aviário + ME, com 4 repetições. Os parâmetros de 

desenvolvimento vegetativo do morangueiro avaliados foram: altura de plantas, crescimento radicular e matéria verde. Os parâmetros 

de produtividade do morangueiro avaliados foram: diâmetro do fruto, número de frutos e peso dos frutos O delineamento utilizado foi 

DIC (Delineamento Inteiramente Casualizado). O parâmetro avaliativo do crescimento de raiz foi o único que apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos, sendo que a adubação orgânica associada aos microrganismos eficientes contribuiu para o 

desenvolvimento radicular do morangueiro. O esterco bovino associado aos microrganismos eficientes proporcionou uma tendência de 

melhoria nos parâmetros de desenvolvimento vegetativo e de produção do morangueiro, mesmo não apresentando diferença 

estatística entre os tratamentos. 
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Abstract 

The strawberry plant is a dicotyledonous angiosperm belonging to the Rosaceae family that has remarkable characteristics in its flavor 

and color and is of great interest to the consumer market. Efficient microorganisms (EM) are a mixture of strains that release substances 

that contribute to the acceleration of organic matter and plant development. The association of EM with fertilization provides greater 

degradation of organic matter, which is used as a food source for these microorganisms present in the soil, improving the structural 

quality of the soil and increasing the availability of nutrients for plant absorption. The aim of this study was to evaluate the influence of 

EM in different types of fertilization on the development of the strawberry crop in protected cultivation. The experiment consisted of 4 

treatments: control (substrate made from pruning waste with vermiculite); conventional (chemical); cattle manure + EM and poultry 

manure + EM, with 4 replications. The strawberry plant development parameters assessed were plant height, root growth and green 

matter. The strawberry productivity parameters evaluated were fruit diameter, number of fruits and fruit weight. The design used was 

CRD (Completely Randomized Design). Root growth was the only parameter that showed a significant difference between the 

treatments, with organic fertilizer associated with efficient microorganisms contributing to strawberry root development. Cattle manure 

associated with efficient microorganisms led to an improvement in the parameters of vegetative development and strawberry production, 

even though there was no statistical difference between the treatments. 
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Introdução 

 O morango possui características 
marcantes quanto ao seu sabor e sua cor, 
demonstrando grande interesse no mercado 
consumidor. A sua importância comercial no 
âmbito internacional mostra que, em 2021, a 
China lidera o ranking com 3.221.557 toneladas 
em uma área cultivada de 126.126 ha, sendo que 
o Brasil ocupa 17º lugar na produção de morango 
internacional (ANTUNES; et al. 2021). No Brasil, 
a produção nacional corresponde a 100 mil 
toneladas cultivadas em uma área próxima de 
3.500 ha e o estado com maior produção é Minas 
Gerais, que contribuiu com a produção de 40% 
da produção nacional (MANDAIL; et al., 2007). 

O morangueiro é uma angiosperma 
dicotiledônea pertencente à família das 
Rosáceas. Apresenta as seguintes características 
botânicas: altura entre 15 a 30 cm (ANTUNES, 
2016); sistema radicular classificado como 
fasciculadas e fibrosas, tendo uma média de 50 a 
60 cm de comprimento; o caule do tipo estolão de 
formato cilíndrico que se origina a coroa do 
morangueiro (VIGINOLO, 2016) e a flor 
hermafrodita com o cálice presente ao redor do 
receptáculo floral gerando um ovário de formato 
espiral que, após a fecundação, origina no 
aquênio, considerado o fruto verdadeiro, e a partir 
disso desenvolve-se o pseudofruto com 
tonalidade vermelha. (ANTUNES, 2011). A 
propagação do morangueiro deriva da emissão 
dos órgãos reprodutivos denominados estolões, 
que surgem após a frutificação de acordo com o 
tipo de fotoperíodo (ANTUNES, 2011). 

O cultivo de morango em ambiente 
protegido é favorecido por uma temperatura ideal 
para o desenvolvimento da cultura, protegendo a 
planta contra condições adversas do clima e 
barrando a entrada de insetos que podem 
transmitir doenças. O sistema de cultivo protegido 
proporciona um microclima favorável à planta, 
para que ela possa manifestar todo o seu 
potencial produtivo. (BEZERRA, 2003) 

A adubação é um fator importante devido 
ao crescimento populacional e à lei de segurança 
alimentar, pois proporciona aumento na produção 
e mantém a fertilidade do solo (BOARETO e 
NATALE, 2016). Contudo, a importância de 
adubar foi observada em diferentes produções, 
demonstrando que a planta pudesse se 
desenvolver em vários ambientes. (SILVA e 
ARAÚJO, 2005) 

A adubação química ou fertilizante químico 
é um composto contendo mais de um nutriente, 
podendo ser classificado como simples ou misto, 
extraído de rochas minerais e posteriormente é 
beneficiado comercialmente como NPK, em forma 
de grânulos de várias proporções. (BRASIL; et al., 
1999).  

Adubação orgânica consiste em compostos 

de origem animal ou vegetal, que servem para 
nutrir os micróbios aeróbicos do solo, que são 
importantes para agregação do solo 
(PRIMAVESSI, 2016). Segundo Finatto (2013), os 
adubos orgânicos são classificados nos seguintes 
nomes: adubo verde, uma fonte orgânica que 
consiste na união das leguminosas e ervas 
nativas que tem o objetivo de fixar nitrogênio por 
uma ação simbiôntica; os biofertilizantes, que são 
fertilizantes líquidos derivados da degradação da 
matéria orgânica; compostagem, que consiste em 
um processo controlado de decomposição 
microbiana de oxigenação e oxidação. 

Os microrganismos eficientes (ME) são 
uma mistura de cepas de microrganismos que 
liberam substâncias no solo que aceleram a 
decomposição da matéria orgânica, sintetizando 
nutrientes com mais facilidade para as plantas 
(ANDRADE, 2020). Na agricultura, os 
microrganismos eficientes geram aumento 
microbiano no solo e maior interação com a raiz, 
promovendo crescimento e controle de patógenos 
de solo (SILVA; et al., 2022). 

Na literatura, existem diversos trabalhos 
que apontam que a associação da adubação 
orgânica com os ME proporciona uma maior 
degradação da matéria orgânica, que é utilizada 
como fonte de alimento para esses 
microrganismos presentes no solo, melhorando a 
qualidade estrutural do solo e aumentando a 
disponibilidade de nutrientes que se tornam 
prontamente disponíveis para a absorção das 
plantas. (CARGNELLUTTI; et al., 2021). 

Os ME utilizam a matéria orgânica para se 
alimentarem e, no decorrer do processo, liberam 
substâncias para o solo, podendo ser vitaminas 
ou hormônio, que alimentam a microbiota do solo 
e as plantas. A presença dos ME no solo acarreta 
no aceleramento do metabolismo vegetal, induz o 
crescimento radicular, aumenta a taxa de 
germinação, aumenta a produtividade agrícola, 
aumenta o teor de proteínas e diminui a 
incidência de insetos. (JÚNIOR, 2022) 

O objetivo geral desse trabalho é avaliar a 
influência dos microrganismos eficientes (ME) em 
diferentes tipos de adubação no desenvolvimento 
da cultura do morangueiro em cultivo protegido. 

 

Materiais e Métodos 

O presente trabalho foi realizado na 
chácara 19, localizada no Núcleo Rural Vargem 
Bonita, no Distrito Federal, nas coordenadas 
15°55'35.5"S 47°55'54.8"W. 

A cultivar de morango utilizada foi a San 
Andreas, que possui um fotoperíodo neutro, ou 
seja, pode florir tanto nos dias curtos ou longos, 
tem resistência a doenças, tem desenvolvimento 
precoce com uma produção estável durante seu 



  
 

ciclo produtivo. 

O experimento foi realizado em sistema 
protegido, sendo que a estufa possuía as 
seguintes dimensões e características: uma área 
de 226,15 m² com uma tela antiofídico de 120 
micra. Os morangos foram dispostos em 4 
bancadas com as seguintes dimensões: 82 cm de 
altura, 6,55 m de comprimento e 0,4 m de largura, 
sendo o tamanho da parcela experimental é 
1,70m x 0,4 m totalizando 0,68 m². 

Os Substratos utilizados no experimento 
foram cedidos pela NOVACAP, sendo 
constituídos por restos de poda de plantas 
frutíferas plantadas no centro da capital federal, 
que foram trituradas e incorporadas ao substrato. 
Foram colocados 300 kg por bancada, 75 kg por 
tratamento e incorporados com 25 kg de 
vermiculita por bancada. 

A irrigação utilizada no experimento foi do 
tipo gotejamento com uma vazão de 4 l/h e, 
durante o experimento, teve um turno de rega de 
20 minutos todos os dias. 

O experimento foi constituído de 4 
tratamentos, sendo que cada repetição foi 
representada por uma planta de morangueiro, 
totalizando quatro plantas por tratamento. Os 
tratamentos foram: testemunha, tratamento com 
adubação convencional, tratamento com esterco 
bovino + ME e tratamento com esterco aviário + 
ME. 

Os ME foram adquiridos através da compra 
de um produto intitulado de Microrganismos 
eficazes sendo que a característica física do 
produto é liquida de cor amarelada/marrom. Para 
a produção da solução que foi aplicada nos 
tratamentos, foram utilizados 20 ml do produto 
intitulado de Microrganismos eficazes, que foram 
diluídos em 2 litros de água. A aplicação foi feita 
manualmente, aplicando-se 5 ml por tratamento 
com auxílio de uma garrafa PET de 15 em 15 dias 
e a reposição foi cessada até início da frutificação 
da planta. 

O tratamento testemunha foi escolhido para 
não receber nenhum tipo de adubação, então foi 
incorporado somente o substrato com a 
vermiculita. 

O tratamento químico ou adubação 
convencional foi utilizado o NPK na concentração 
de 4-14-8, na quantidade de 489 g por planta, 
adubados apenas uma única vez. 

No tratamento orgânico, à base de esterco 
bovino foi aplicados 4 kg de esterco que foram 
incorporados ao substrato de restos de poda e 
imediatamente molhado com a solução dos ME 
para que pudesse ser feito a aceleração da 
matéria orgânica 

O tratamento orgânico à base de esterco 
aviário foi constituído de 640 gramas de esterco, 

que foram incorporados ao substrato e 
imediatamente molhado com a solução dos ME, 
para que pudesse ser feita a aceleração da 
matéria orgânica. 

 

PARÂMETROS AVALIADOS: 

Altura de plantas 

Foram avaliadas as alturas de todas as 
plantas de todos os tratamentos com auxílio de 
uma régua milimetrada e utilizando um 
paquímetro digital para obter o diâmetro da coroa 
(FRANCO; et al., 2017). 

Crescimento radicular  

.  Foi avaliado o comprimento da raiz com 
auxílio de uma trena graduada em centímetros e 
será feita a retirada de todas as plantas para 
efetuar a medição no final do ciclo da cultura 
(SOUSA; et al., 2019). 

Número de frutos 

 O número de frutos foi obtido através da 
colheita manual feita em todas as parcelas no 
estágio ¾ maduros e maduros duas vezes na 
semana durante toda a produção sendo contados 
individualmente os frutos comerciáveis (CONTI; et 
al., 2002). 

Diâmetro dos frutos 

Os tamanhos dos frutos foram 
classificados de acordo com as normas vigentes 
do programa brasileiro para modernização da 
horticultura, que diz que os morangos são 
classificados pelo tamanho e seu diâmetro 
equatorial da seguinte forma: classe 15, de 15 a 
35 mm, e classe 35, maior que 35 mm 
(CALEGARIO, 2009), sendo que a medição foi 
feita com auxílio de um paquímetro. 

 
Peso dos frutos 

Foi avaliado o peso dos frutos por planta, 
sendo realizada a contagem dos frutos e pesando 
em uma balança de precisão de 0,01 g (ROSA; et 
al., 2013). 

 
  Biomassa viva  

 Ao final do experimento, foram retiradas 
as quatro plantas de cada tratamento para extrair 
tanto sua parte aérea quanto a sua parte 
radicular, para obter o peso da sua biomassa viva 
com auxílio de uma balança de precisão de 0,01 
g. (MACHADO; et al., 2017). 

Após a obtenção dos dados, os mesmos 
foram submetidos a análise de variância e teste 
de médias. O programa utilizado foi o Software 
Agroestat v.5 (BARBOSA E MALDONADO 
JUNIOR, 2015). As médias foram agrupadas pelo 
teste de Scott-Knott, a 5% de significância. 



  
 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Com base nos dados da tabela de análise 
de variância, observa-se que no fator de variação 
tratamentos a variável crescimento de raiz (CR) foi 

a única que apresentou diferença significativa a 
nível de 5% de probabilidade. As variáveis altura, 
massa verde, número, peso, diâmetro de frutos 
não apresentaram significância a nível de 5% de 
probabilidade (tabela 1). 

 
Tabela 1. Análise de variância de características de desenvolvimento vegetativo e produtivo do 
morangueiro submetida a diferentes fontes de adubação associados aos microorganismos 
eficientes (ME).  

QM 

FV ALT CR MSV NFR PFR DFR 

Tratamento 21,84 ns 55,85* 5446,41ns 1,84 ns 102,83 ns 46,76 ns 

ERRO 7,92 15,04 12684,45 3,01 157,71 20,04 

CV (%) 12,58 21,69 30,21 44,18 21,78 49,91 

Média Geral 22,37 17,87 372,76 1,84 1,23 8,98 

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. **Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. NS Não significativo pelo teste F. 
ALT: Altura de plantas; CR: Comprimento radicular; MSV: Massa verde; PFR:Peso de frutos; NFR: Número de frutos e DFR: Diâmetro 
de frutos 

 
Na tabela 2, observa-se que a variável 

crescimento de raiz apresentou maior 
desenvolvimento radicular nos tratamentos de 
adubação orgânica associados aos 
microrganismos eficientes, juntamente com a 
testemunha que continha em sua constituição 
restos de matéria vegetal incorporado ao 
substrato. Segundo Salin (2019), trabalhando com 
a cultura da cenoura observou que o tratamento 
de esterco bovino associado aos microrganismos 
eficientes aumento do comprimento de raiz na 
cultura da cenoura de 12,94 para 14,36 cm em 
tamanho da raiz. 

Segundo Ávila (2019), trabalhando com a 
cultura milho, observou que após a utilização de 
diferentes preparos de culturas de ME, os 
resultados demostraram que os ME contribuíram 
para o desenvolvimento radicular do milho. 

Em trabalhos kirmse (2022), o tratamento 
de ureia sulfatada + esterco bovino+ ME aumentou 
o desenvolvimento radicular da cultura da alface, 
quando comparado ao tratamento somente à base 
de ureia.  

As variáveis altura, massa verde, peso, 
diâmetro de fruto não apresentaram diferenças 
significativa entre os tratamentos, mas é possível 
observar uma tendência de melhoria nos 

parâmetros de desenvolvimento vegetativo e de 
produção do morangueiro, quando submetidas ao 
tratamento de adubação a base de esterco bovino 
associado aos microrganismos eficientes. 

Segundo Kirmse (2022), a massa verde da 
alface aumentou de 406,27 g para 455,30 g, 
quando submetidas ao tratamento de esterco 
bovino associados ao ME. 

A partir dos estudos de Procópio (2019), 
trabalhando com o capim elefante, observou que o 
tratamento de esterco bovino associado aos ME 
proporcionou um aumento do índice na variável de 
massa verde, pois obteve-se um aumento de 
150% em relação ao tratamento controle. 

Conforme Guia (2018), os ME associados 
a adubação verde não proporcionou diferença 
significativa para produtividade, biomassa verde e 
número de espigas no milho verde. 

Em trabalhos de Pereira et al. (2015), os 
ME associados a adubação orgânica não 
favoreceram significativamente   o 
desenvolvimento vegetativo e produtivo do 
rabanete. 

 

 

 

Tabela 2. Valores médio obtidos nos caracteres de desenvolvimento vegetativo e produtivo do 
morangueiro submetida a diferentes tratamentos de adubação.  

Tratamento ALT CR MV NFR PFR DFR 

Testemunha 21,12 a 18,50 a 518,18 a 2,06 a 13,75 a 18,12 a 

Químico 19,18 a 12,50 b 289,31 a 0,93 a 5,62 a 4,46 a 

Bovino+ME 24,12 a 19,50 a 396,50 a 2,56 a 16,96 a 11,05 a 

Aviário+ME 22,06 a 21,00 a 277,06 a 1,81 a 8,26 a 8,28 a 



  
 
Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas pertencem ao mesmo grupo, de acordo com o critério de agrupamento de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade. ALT: Altura de plantas; CR: Comprimento radicular; MSV: Massa verde; PFR:Peso de frutos; NFR: 
Número de frutos e DFR: Diâmetro de frutos. 

 

Conclusão 

Adubação orgânica associada aos ME 
favoreceu o desenvolvimento radicular da cultura 
do morangueiro.  

A adubação bovina associada aos ME 
demonstrou uma tendência de melhoria nos 
parâmetros de desenvolvimento vegetativo e 
produtivo do morangueiro, podendo ser melhor 
trabalhada em trabalhos futuros. 
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